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⁄⁄ SAÚDE

Um dia de cada vez. É assim 
que Andreza Hoffmann, de 48 
anos, encara os diferentes capítu-
los de uma história que começou 
no dia em que sua filha nasceu. 
“Para uma mãe atípica, o futuro 
é muito incerto”, diz. Após o par-
to, a pequena Manuela, a “Manu”, 
passou 7 meses internada no hos-
pital. Para a mãe, foi um momen-
to angustiante. A filha apresentava 
dificuldades motoras e não aceita-
va nenhum tipo de contato físico 
ou estímulo. Quando teve alta, seu 
primeiro destino foi o Programa 
de Estimulação Precoce do Centro 
de Integração da Criança Especial 
Kinder, em Porto Alegre.

Depois de 10 anos, veio o diag-
nóstico: Síndrome de Cornélia de 
Lange, uma desordem genética 
rara, caracterizada por múltiplas 
anomalias congênitas. “Ela é um 
caso raro, com características ra-
ras, de uma síndrome que já é 
rara. E a gente precisou de muito 
apoio para investigar isso”, explica 
Andreza. Hoje, Manu, que é apeli-
dada pela mãe como “o furacão da 
Kinder”, é uma criança bastante 
ativa. Ela frequenta aulas diaria-
mente e realiza acompanhamen-
tos semanais com fonoaudióloga 
e terapeuta ocupacional. E essa vi-
tória vai muito além de uma con-
quista individual.

“Eu acho que a deficiência 
não limita. Se te derem oportuni-
dade, a deficiência não vai limi-
tar”, afirma Andreza. Para a mãe, 
esse deve ser o principal aprendi-
zado nesta Semana Nacional da 
Pessoa com Deficiência Intelectual 
e Múltipla, que iniciou dia 21 e en-
cerra hoje. Sancionada pela Lei nº 
13.585, a data tem o propósito de 
fomentar a conscientização, esti-
mular a acessibilidade e combater 
estigmas no Brasil, que, segundo a 
Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD), abrigava cer-
ca de 18,6 milhões de pessoas com 
deficiências em 2022.

Há 36 anos, o Centro de Inte-
gração da Criança Especial Kinder 
amplia a janela de oportunidades 
para crianças e jovens com defi-
ciências múltiplas, assim como a 
Manu. Acima disso, a instituição 
evidencia que a inclusão social 
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precisa ir além desses últimos dias 
do mês de agosto.

Atualmente, há cerca de 50 
crianças inscritas na Estimulação 
Precoce, e outras 205 matriculadas 
no programa de Educação Especial 
da Kinder. Em sala de aula, as ati-
vidades são adaptadas de acordo 
com as necessidades de cada alu-
no. Segundo a coordenadora peda-
gógica Saionara Schilling, trata-se 
de um trabalho intenso e desafia-
dor, que demanda uma relação 
bastante próxima entre professo-
res, familiares e estudantes.

Para a educadora, o esforço é 
recompensado pelo sorriso no rosto 
de cada pequeno. “A escola é o úni-
co lugar onde eles realmente são 
eles. É um espaço que pertence so-
mente às crianças, afinal estão sem 
a mãe e sem o cuidador. Precisam 
se virar do jeitinho deles”, explica.

O estímulo à autonomia vem 
acompanhado de um olhar aten-
to de uma equipe multidisciplinar. 
“É uma rotina diferenciada. Asso-
ciamos habilitação e a reabilitação 
ao processo pedagógico, para fa-
vorecer um desenvolvimento com 
mais potencialidades”, explica a 
diretora-executiva da Kinder, De-
nise Ries Russo.

Foi pensando nisso, que o Cen-
tro de Integração lançou, nesta se-
mana, o Programa Psicologia na Es-
cola - Elos na Educação Especial. A 
iniciativa propõe estratégias para o 
aprimoramento do Plano de Ensino 
Individualizado (PEI), com o intuito 
de reduzir barreiras que dificultam 
a aprendizagem dos alunos.

Nessa e em todas as etapas do 
processo, a rede de apoio desempe-
nha um papel essencial. “Todas as 
crianças que estão aqui passaram 
por muitas coisas e são muito ven-

cedoras. O principal foco no nosso 
serviço de psicologia é o fortaleci-
mento rede de apoio, que infeliz-
mente ainda é escasso”, explica a 
psicóloga Suellem Rodembusch.

Não foi à toa que a instituição 
se tornou sinônimo de acolhimen-
to para Bruna e Murilo da Fontou-
ra. Entre eventos, aulas, oficinas e 
terapias, mãe e filho encontraram 
uma rede de apoio, que se tornou 
parte essencial da rotina.

“O Murilo é uma pessoa que 
me ensina”, afirma a mãe atípica 
Bruna da Fontoura, de 33 anos. 
Para ela, cada dia traz um apren-
dizado. “Até hoje eu descubro 
coisas novas em relação a ele. 
Depois, vou pra casa e fico emo-
cionada, sabe? Porque todos os 
dias ele mostra evolução”, explica. 
Ele, que completou 13 anos na se-
gunda-feira, tem paralisia cerebral 
e frequenta a Kinder desde 2020. 
Foi lá que recebeu o diagnóstico de 
disfagia. A condição, caracterizada 
pela dificuldade de engolir alimen-
tos líquidos e sólidos, demandou 
um procedimento de gastrosto-
mia, que trouxe melhorias signifi-
cativas para o seu cotidiano.

Para ela, a Semana Nacional 
da Pessoa com Deficiência Intelec-
tual e Múltipla é uma oportunida-
de para reivindicar direitos que 
deveriam ser a regra, não a exce-
ção. Essa luta por condições dig-
nas - que, para Bruna, não deveria 
nem sequer precisar existir - ainda 
não está perto de acabar. De acor-
do com a diretora-executiva da Kin-
der, a importância dessa semana 
está na conscientização. “É trazer 
essa luz para essa temática e, prin-
cipalmente, para a necessidade de 
mais políticas públicas diferencia-
das”, completa Lisiane.

⁄⁄ PATRIMÔNIO

Justiça suspende repasse da Usina 
do Gasômetro à iniciativa privada

A Justiça Federal determinou 
a suspensão da licitação que pre-
via repassar a Usina do Gasôme-
tro para a iniciativa privada. A 
decisão foi deferida na tarde de 
ontem pelo juiz Bruno Risch Fa-
gundes de Oliveira, da 4ª Vara 
Federal de Porto Alegre. A ação 
foi movida pela Advocacia-Geral 
da União (AGU).

Na terça-feira, a prefeitura 
de Porto Alegre entregou o pré-
dio histórico para a Secretaria 
da Cultura. Durante o evento foi 
feito o lançamento do Edital de 
Ocupação do local. Os espaços 
contemplados são a nave prin-
cipal, com capacidade para 380 
pessoas; o mezanino e a entrada 
principal, destinada a recepções 
e atividades de integração, além 
do Teatro Elis Regina, voltado a 
apresentações artísticas.

Mais cedo, após o ofício en-

viado por ex-prefeitos e parla-
mentares ao Ministério Público 
Federal (MPF) no dia 14 de se-
tembro, com o intuito de suspen-
der a concessão da Usina do Ga-
sômetro à iniciativa privada, o 
órgão já havia recomendado ao 
Executivo da Capital que atenda 
a medida. Em nota divulgada, o 
MPF afirma que a gestão “extra-
vasa seu direito de uso” sobre a 
Usina com a publicação do edi-
tal, que previa a abertura das 
propostas para esta quinta-feira, 
às 10h.

A denúncia dos parlamen-
tares alega que o espaço perde-
ria seu impacto cultural e popu-
lar logo após uma revitalização 
realizada com recursos públicos. 
A assinatura dos ex-prefeitos 
Olívio Dutra, Tarso Genro, Raul 
Pont e José Fortunati deu força ao 
movimento. Agora, cabe à prefei-
tura acatar ou não a recomenda-
ção do Ministério.

Revitalização do prédio histórico foi entregue na última terça-feira
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⁄⁄ SAÚDE

Começam as vendas no Brasil da  
1ª injeção preventiva contra HIV

O cabotegravir, medicamento 
injetável de longa duração contra 
o HIV, começou a ser vendido nes-
ta semana na rede privada do Bra-
sil. Comercializado com o nome 
de Apretude, ele é administrado a 
cada dois meses e pode ser uma 
alternativa mais prática e com efi-
cácia superior à profilaxia pré-ex-
posição (PrEP) oral, que exige o 
uso diário de comprimidos.

De acordo com o Ministério 
da Saúde, cerca de mil novos ca-
sos de HIV foram registrados em 
2023 e, nos próximos 10 anos, o 
Brasil pode registrar pelo menos 
600 mil novos casos da infecção, 
mesmo com a disponibilidade da 
PrEP oral. No entanto, um estudo 

publicado no periódico científico 
Value in Health, em dezembro de 
2024, aponta que o novo fármaco 
poderia evitar cerca de 385 mil ca-
sos, o que geraria uma economia 
estimada em R$ 14 bilhões em cus-
tos de tratamento.

O fármaco injetável é indica-
do para adultos e adolescentes a 
partir de 12 anos, com peso míni-
mo de 35 kg, que estejam em ris-
co de contrair o HIV sexualmente 
e apresentem teste de HIV negati-
vo antes do início do tratamento. 
A medicação é administrada por 
um profissional de saúde por meio 
de uma injeção intramuscular úni-
ca de 600 mg (3 mL) nas nádegas 
a cada dois meses, após duas in-
jeções de iniciação administradas 
com intervalo de um mês.


